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				Um livro vai para além de um objecto. É um encontro entre duas pessoas através da palavra escrita. É esse encontro entre autores e leitores que a Chiado Editora procura todos os dias, trabalhando cada livro com a dedi-cação de uma obra única e derradeira, seguindo a máxima pessoana “põe quanto és no mínimo que fazes”. Queremos que este livro seja um desafio para si. O nosso desafio é merecer que este livro faça parte da sua vida.
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				“Vós, portugueses, pouco quanto fortes, 

				Que o fraco poder vosso não pesais; 

				Vós, que à custa de vossas várias mortes 

				A lei da vida eterna dilatais: 

				Assim do céu deitadas são as sortes, 

				Que vós, por muito pouco que sejais, 

				Muito façais na Santa Cristandade: 

				Que tanto, ó Cristo, exaltas a Humildade!” 

				“Os Lusíadas” – Luís Vaz de Camões

			

		

	
		
			
			

		

	
		
			
				Dedicatória:

				“Aos meus pais, pelo carinho incondicional, pelo apoio e por terem incutido, em mim, o amor pela leitura e escrita.

				Para a minha Carla, que me fez querer ser melhor e melhor. Adoro-te!

				E para o Gui, o meu amor, perfeito.”
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				CAPITULO I

				Os numerosos e pesados passos ecoaram pelo pavimen-to, de mármore branco, ressoando no piso superior como um tropel de cavalos. Frio, firme e inabalável, tal como uma co-luna de pedra, Jaime Avelar permaneceu no centro da sala aguardando o desfecho. O seu olhar percorreu o aposento e deteve-se num enorme quadro. Esboçou um sorriso triste ao fitar Clara. Fechou os olhos e sentiu a presença dela, a seu lado, como sempre o sentia desde que ela o deixara. Relem-brou os bons momentos e em especial o nascimento de Bea-triz. Estava de novo a sorrir. Sim, por mais longe que o le-vassem elas estariam sempre com ele, no interior do seu ser de onde nunca poderiam ser apartadas. Abriu os olhos e en-carou o fiel serviçal. Ambos aguardavam. Sabiam que es-tariam em paz por apenas mais alguns instantes. O terror chegara, por fim, aquela casa. Segundos depois os passos soaram mais perto, cada vez mais próximo até que se detive-ram do outro lado da porta. - Podeis abrir, Manuel. - ordenou impassível, mas profundamente triste O velho homem obe-deceu contrariado e ao abrir entraram alguns soldados e um fidalgo. Os militares fitaram com desdém os dois ocupan-tes do aposento durante breves instantes e só depois o no-bre, que comandava aquele maldito grupo, começou a falar. - Senhor, chegou a hora. - afirmou com um sorriso cínico - E a minha filha? - inquiriu do mesmo local o inabalável dono 
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				da casa - Não somos monstros, poderá permanecer... - respi-rou profundamente e com uma voz clara mas rude afirmou: - Declaro que esta casa pertence, a partir de hoje, a Don Ra-món de La Fuente, dedicado súbdito de nosso glorioso so-berano, El-Rei D. Filipe IV de Espanha e III de Portugal e da mui ilustre vice-rainha a Duquesa de Mântua - Para onde me levam? - desejou saber com firmeza - Sereis conduzido sob escolta a Lisboa, senhor D. Jaime. - Confessou com ar-rogância e desdém D. José Espinel, o fidalgo que comanda-va o grupo invasor - Serei preso! E minha filha? Volto a per-guntar, o que será de minha querida filha? - Donã Dolores de La Fuente fez questão em ficar com ela. Será a sua dama de companhia. Poderá ajudá-la com a direção da casa e com alguns dos costumes locais. - Manuel, chegai aqui e lim-pai esses bons olhos, que olhos puros, Lusitanos não devem derramar lágrimas, mas sim, manterem-se firmes e atentos. - Oh, meu senhor...que será de vós? Que será de todos nós?

				- Não vos apoquentais, meu bom amigo, em breve tudo irá terminar e a justiça vencerá. – Jaime invocava toda a sua força para não fraquejar perante o inimigo mas bem dentro de si a esperança morria-lhe a cada instante - Que Deus vos acompanhe, Senhor. - Manuel, peço-vos, apenas, para cui-dareis de Beatriz. Não deixais que nada de mal lhe suceda. Prometeis-me? – tomou nas suas as mãos do serviçal - Pro-meto-vos senhor D. Jaime, assim o farei! - Vamos, temos de chegar a Lisboa antes do anoitecer. - Relembrou o fidalgo es-panhol - Se me for permitido, D. José Espinel, antes de ser levado por vós e por vossos soldados gostaria de me despe-dir de minha filha. - Eu próprio vos acompanharei. - Estou sensibilizado com a vossa atitude. - Retorquiu D. Jaime Ave-lar com fria ironia na voz A comitiva saiu da sala e dirigiu--se pelo longo corredor. Cada passo dado era mais um que o aproximava da prisão e a ideia de partir, deixando Beatriz 
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				nas mãos dos invasores, faziam-no sentir tão impotente que lhe dói-a mortalmente o coração. Admirou, talvez pela últi-ma vez, as belas pinturas do teto, os quadros e ricas tapeça-rias das paredes e recordou-se da sua amada esposa, Clara, que escolhera tantos daqueles objetos. Jamais pensara vir a regozijar-se um dia da sua morte mas hoje fazia-o pois te-ria sido demasiado cruel para ela a sorte que lhes fora desti-nada. Jaime Avelar fitou os soldados com desapreço e en-carou, de seguida, D. José Espinel. Foi com um tom glacial e de indignação que o questionou: - Quererdes também en-trar? - Apenas para me certificar que não tendes por onde fugir. - Lembrai-vos D. José que este é o quarto de uma don-zela! Minha filha é jovem, inocente, é condenável a vossa presença. - Vossa filha sim, mas vós...Não achais preferível sermos apenas nós, os dois, do que entrar todo o meu séqui-to? - inquiriu-lhe ao ouvido

				Ao abrirem a porta avistaram uma bonita jovem de de-zassete anos com um terço entre os dedos, rezando, de olhos postos numa maquineta com crucifixo. Os cabelos longos estavam soltos e um raio de sol, que transponha a janela des-cuidadamente aberta, iluminava-os dando-lhes reflexos de oiro. Parecia um anjo, toda vestida de branco, ajoelhada a orar. - Beatriz! - chamou comovido

				- Paizinho. - E correu para ele abraçando-o fortemen-te a chorar - Que será feito de vós, meu anjo?! Malditos se-jam todos aqueles que nos separam! - Para onde ides? Para onde levam o meu pai? - perguntou esforçando-se por dissi-mular o pranto - Para Lisboa, menina Beatriz. - Quem vos autorizou a pronunciar o meu nome?! Só aqueles que con-sidero amigos o podem fazer. - Ripostou com ódio Jaime, apertou ainda mais a filha de encontro ao peito, beijou-lhe a testa e os cabelos por inúmeras vezes. Conduziu-a para o lado oposto do quarto para falarem com alguma privacida-
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				de. Sabia que tinha pouco tempo, a prisão esperava-o. Era condenado apenas porque lutará pela liberdade do seu rei-no, porque conspirara em segredo com outros que ansiavam a independência. Todavia, nem a luta nem a esperança iriam desaparecer só porque ele iria ser encarcerado. Havia mui-tos mais para continuarem a lutar e apelar por uma revolu-ção libertadora. - Bia, temos de nos despedir... – iniciou com profundo pesar - Não, não! - Tentai ser forte, minha filha. - Que farei? Ficarei sozinha... - Esta casa é nosso lar e embo-ra a tenham oferecido a um qualquer nobre espanhol conti-nuará a ser nossa para sempre. Podereis, devereis aqui ficar e mesmo que tenhais de suportar ser pouco mais do que uma criada da nova inquilina não ireis desistir. Sois forte, acre-ditai nisso! - afirmou erguendo-lhe o queixo com a mão e fi-tando-a com lástima - Dama de companhia! – proferiu com repulsa - Concordais com isso? Paizinho, não o aceitarei! Prefiro ser presa, expulsa do que servir uma usurpadora... – gritou bem alto enquanto as lágrimas caiam em cascata e as veias do pescoço tornaram-se tão evidentes que o pai temeu o pior - Tomai cuidado com as palavras que proferis, senho-rita. Há limites até para a minha paciência! - interrompeu furioso José Espinel do outro lado do aposento - Escutai-me Beatriz, que fareis fora daqui? Para onde podereis ir? Sois inteligente mas na maior parte das vezes agis sem pensar e é isso que me deixa inquieto. – Participou-lhe de rosto intran-quilo - Para casa de Francisco. - respondeu com convicção

				- Infelizmente a casa de vosso noivo sofreu um aciden-te... Um enorme incêndio, minha querida. - O pai tentava que compreendesse, mas era impossível chamá-la à razão - Como? Um incêndio na casa de... E Francisco? O que suce-deu a meu noivo? O que lhe sucedeu? Falai! Que fizestes a D. Francisco? – inquiriu ao avançar para o espanhol - Sois uns assassinos desapiedados! – afirmou com um ódio mor-
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				tal - ¡Por Díos! Controlai, vossa filha! - Acalmai-vos, vinde. – E puxou-a de novo para o canto oposto do compartimen-to para falarem sem serem ouvidos por Espinel - Sei apenas que conseguiu escapar mas está desaparecido. Escutai-me, Beatriz, pela memória de vossa mãe, escutai-me, minha fi-lha. Tereis de permanecer aqui porque só assim poderei su-portar a prisão, sabendo que estais em casa, que tendes um teto, o vosso, que estais perto do bom Manuel e que ele vos protegerá com a própria vida. - Não sei se vou ser capaz... O pai esboçou um sorriso meigo e admirou-a com brio. Como era enganadora a aparência dócil de Beatriz. Parecia um anjo, afável e frágil mas revelava ser demasiado forte, opi-niosa, decidida e sobretudo muito cheia de orgulho. - Saber-des bem que sois capaz de qualquer coisa. Afinal sois minha filha, não é, Beatriz? – e tentou rir para não a deixar ainda mais preocupada - Sim, paizinho e honra-me muito que as-sim seja. Adoro-vos! – abraçou-o fortemente - Escreverei de onde quer que me encontre. - Temos de ir. - ordenou José Es-pinel apartando-os - Até breve, Beatriz. - Não, não me dei-xeis aqui! - Querido anjo, tendes de ser forte. - Enxugou-lhe as lágrimas com o seu lenço e com uma voz meiga afirmou: - Estarei sempre perto da minha menina, nunca poderei es-tar longe de vós. Estais aqui, em meu coração - colocou a mão dela no peito retendo-a assim por instantes - e por mais que nos afastem estaremos sempre juntos. - Até breve, pai-zinho. Que Deus vos acompanhe... Jaime, engoliu as lágri-mas e tentou dissimular a enorme tristeza que sentia. A fú-ria parecia estar a conduzi-lo à loucura tornando-se noutra batalha que teria de combater. Era impreterível estar bem lú-cido para que mesmo do cárcere, para onde ia, continuar ao serviço daqueles que se erguiam contra o poder espanhol.

				Pouco a pouco os numerosos e pesados passos afasta-ram-se pelo corredor, desceram as escadarias e saíram da 
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				casa para o jardim. Beatriz, correu à janela, de seu quarto, vi-os a afastarem-se até desaparecerem por completo, en-tre o arvoredo. Dali partiriam rumo ao cais para tomarem o barco, que cruzaria o Tejo, para Lisboa. Beatriz, deitou--se em cima da cama tentando colocar o turbilhão de ideias que a assolavam em ordem. Como podia estar a acontecer uma coisa tão horrível? O que iria fazer de agora em diante? Nunca se imaginara a ser despojada de tudo, do seu próprio lar, da sua liberdade, da sua privilegiada condição e agora perdia tudo isso para uma família de intrusos... Espanhóis! Veio-lhe à memória o rosto suave e a voz meiga da mãe e as lágrimas voltaram inevitavelmente a cair. Tinha que en-contrar uma solução. Haveria com certeza uma maneira de superar a crise mas como? A resposta insistia em não sur-gir. Teria de encontrar força dentro de si para sobreviver e sair vencedora da batalha que se avizinhava. Não podia ce-der, quebrar perante os adversários pois isso seria dar-lhes a vitória mesmo antes de se iniciar a guerra. De súbito, lem-brou-se das jóias deixadas, para ela, pela mãe e teve medo que a nova inquilina desejasse também confiscar isso para si. Se havia algo que nunca iria permitir era tocarem em qualquer coisa que pertencera à sua mãe. Levantou-se de-cidida e correu para o escritorinho. Manuel, avistou Beatriz carregando alguns cofres, do seu quarto e do dos pais, para a estufa. Curioso seguiu-a e quis saber o que andava ela a ar-quitetar. - Menina Beatriz, que estais fazendo? - Vou escon-der tudo! Não levarão nada. - Mas não creio que se atrevam a tanto. - Nunca se sabe. O melhor é estarmos muito aten-tos, sempre! Vou enterrar estes baús. No seu interior colo-quei todas as jóias de minha mãe e grande parte das minhas. - Confessou com os olhos esverdeados a brilharem de emo-ção - E agora? - Agora vou cavar um buraco bem fundo para escondê-los. Ninguém ficará com as jóias da minha mãe! – e 
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				foi buscar a enxada que se encontrava na entrada do peque-no edifício - Eu farei isso, menina, eu cavarei. Beatriz, pas-sou-lhe a enxada e pegou num dos cofres de onde retirou um anel decorado por pequenas esmeraldas. Enfiou-o no dedo e voltou a tirá-lo para ler no interior a frase inscrita: “Com todo o meu amor, Jaime”

				Ficou calada, de olhos tristes, a admirar o objeto. Foi Manuel que quebrou o silêncio ao relembrar-se de um pas-sado feliz. - Lembro-me bem de quando o senhor vosso pai ofereceu esse anel a vossa falecida mãezinha. - Foi pouco tempo antes de ela falecer... Já lá vão 10 anos. - D. Clara era muito especial. Vosso pai amou-a muito. Eram, de verdade, imensamente felizes! - Éramos todos felizes até ao dia do seu acidente. - Deus quis assim. Levou-a para perto Dele. - Manuel achais que posso conservá-lo comigo? - pergun-tou querendo saber a sua sensata opinião - Não creio que vos obriguem a tirá-lo. Porém é melhor ter cuidado. - Tendes razão, vou guardá-lo. - Porque não o levais mas ocultai-o. Não sabemos ainda como são os que se vão apoderar desta casa. - Tenho que concordar que sois bastante sensato. Che-gam amanhã, os usurpadores? - Sim, menina. Passai-me os cofres. A cova está suficientemente profunda para que nin-guém os descubra. Beatriz deu-lhe os pequenos baús de ma-deira e de ferrolho de ferro. Espreitou para a vala, que de facto estava funda, e com um sorriso triste enfiou o anel, na mão esquerda, e dirigiu-se para casa enquanto que Manuel ficava a tapar e a disfarçar o buraco que havia cavado entre as roseiras. No dia 18 de Abril de 1637, bem cedo, quando mal o sol despontava no horizonte, detiveram-se na entra-da do palacete, dos arredores de Almada, os seus novos pro-prietários. D. Ramón de La Fuente e sua esposa, Donã Do-lores de La Fuente Calderón eram agora os donos de toda a propriedade outrora pertença da família de Beatriz. Nun-

			

		

	
		
			
				16

			

		

		
			
				Célia Ramos

			

		

		
			
				ca se esclarecera por completo qual teria sido o favor fei-to por de La Fuente para conquistar tão grande prémio. Ele que viera de Sevilha apenas há um ano e se tornara insepa-rável dos nobres mais próximos da vice-rainha, incluindo de Miguel Vasconcelos. Falava-se em algum segredo de alco-va e que poderia muito bem envolver a própria Duquesa de Mântua. O que quer que fosse iria tornar-se um dos segredos mais bem escondidos do reino e ninguém iria conseguir des-vendá-lo. Apenas se sabia que D. Ramón era influente, fre-quentava o Paço e visitava, com certa regularidade, a cor-te, em Madrid.

				- ¡Buenos Días! Sou Don Ramón, o novo proprietário.

				- E eu sou Beatriz Avelar e esta é a minha casa. - afirmou sem receio o que provocou um olhar de desagrado do espa-nhol

				- ¡Buenos días, Beatriz! Soy Doña Dolores. Tendes que me ensinar tudo sobre este lar. É uma casa magnifica! - pe-diu sorrindo a recém-chegada dando o braço à jovem rapari-ga para que a conduzisse ao interior do palacete. Donã Dolo-res era uma mulher sensível e extremamente justa e embora não rejeitasse o direito a ocupar a propriedade dos Avelar compreendia a difícil situação de Beatriz. Não queria depô--la de tudo o que sempre tivera, dos seus hábitos, dos seus pertences e assim ela poderia continuar a ter certos privilé-gios. Não seria uma simples serviçal, teria um estatuto espe-cial na casa e em relação à família de La Fuente. Seria uma companhia indispensável para D. Dolores que queria con-tar com ela para tudo. Até Enrique, filho único dos novos proprietários, chegar de Sevilha para viver com eles, Bea-triz poderia ainda usufruir do seu magnifico quarto. Os dias passariam e talvez anos até o benjamim de La Fuente regres-sar das campanhas na Holanda e por isso Beatriz ia viven-do despreocupada com a sua possível chegada. A sua nova 
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				condição era humilhante, mas por enquanto mantinha o seu estatuto especial e dentro do seu quarto era uma rainha ou melhor a princesa que sempre fora. D. Ramón, por seu lado, instalara-se no melhor quarto da casa, o que fora outrora de Jaime e Clara Avelar. Essa decisão causara muita dor e re-volta a Beatriz mas nada poderia fazer. Como deter quem tinha na mão a vida de seu pai? Fez saber o seu desapreço pela escolha, manifestou-se contra a ocupação, mas a sua postura de revoltosa ficou por aí. Não queria revelar de ime-diato o quanto os odiava. Tinha de agir com cautela e com o mesmo cinismo que eles, e todos os espanhóis, demons-travam ter. Como eram hábeis, silenciosos e mortíferos! Co-bras, repletas de veneno, prontas a devorarem os mais incau-tos. Pois não a iriam apanhar! Enquanto o pai dependesse dela iria ter o cuidado de não assustar os usurpadores. Se ao menos ecoassem nos ouvidos boas novas vindas do ou-tro lado do Tejo, a liberdade que teimava em não chegar! D. Dolores, pedira a Beatriz para lhe mostrar a casa e a pro-priedade. Era uma dama muito amistosa, de rosto franco e voz benevolente. Vivia em desassossego por causa do úni-co filho, um dos mais jovens Capitães do exército espanhol que combatia na Holanda, Enrique era o seu nome. Um tan-to contrariada, Beatriz, acedeu a guiar a nova proprietária pelo edifício e pelos diversos jardins da extensa herdade. A visita iniciou-se no primeiro andar do palacete onde ficavam todos os quartos. Na ala esquerda, os dormitórios dos pro-prietários e familiares e na ala direita, os dos convidados. O magnifico solar estava requintada e elegantemente decora-do com mobiliário português, francês e algum italiano. Mó-veis de pau-brasil, pau-santo, pau-rosa, bambu, marfim e ou-tros materiais vindos das diferentes colónias imperavam em quase todas as divisões. O bom gosto, a elegância e um pou-co da excentricidade da decoração deixaram D. Dolores bo-
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				quiaberta. Existiam duas salas particularmente interessan-tes e que haviam sido durante muito tempo as favoritas do avô de Beatriz. Estes compartimentos estavam decorados mediante um tema especial. Assim, existia a Sala Oriente com diversos biombos Nanban, cerâmica da dinastia Ming, T’Sing, pinturas de paisagens e do quotidiano japonês e chi-nês, pequenos pagodes e até pequenas esculturas de Buda e dos sete Deuses da felicidade. A outra sala designava-se por Sala Índia. Todos os móveis, quadros, escultoras, cortina-dos, tapetes tinham sido trazidos de Goa e Bombaim. Uma das esculturas mais belas era uma pequena miniatura que representava os santuários de Elefanta, talhados na rocha no século VI. Existiam, ainda, outras esculturas de madeira de Buda, de Shiva, de Ganesha, entre outros. Quadros de al-guns santuários sagrados, cerimónias religiosas tanto casa-mentos como funerais e cenas do quotidiano onde os trajes típicos ganhavam cor e evidência. D. Jaime adquirira pes-soalmente alguns dos objetos, que decoravam estas exóticas salas, durante as poucas viagens que fizera ao oriente, mas na sua maioria herdara-os do bisavô, do avô e do pai que haviam feito parte da grande epopeia dos Descobrimentos. Todo o palacete era um avivar de memória, dos tempos áu-reos de Portugal. Um exemplo disso era a Galeria dos Reis, no corredor do piso inferior que conduzia ao salão de ban-quetes, onde se viam cenas importantes da história do rei-no, pintadas em belos e expressivos quadros. Eram muitos os reis, muitos os acontecimentos que estavam para sempre eternizados em telas encomendadas pelo próprio D. Jaime e que agora feriam a vista aos novos proprietários. A visi-ta prosseguiu durante todo o dia e no final do dia D. Dolores estava verdadeiramente encantada com o seu novo lar. Bea-triz, não estava devastada com a sua nova condição. Aca-lentava o desejo de vingança e sonhava com a liberdade do 
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				reino e de seu pai. Nunca ocultava os seus verdadeiros sen-timentos e sempre que podia e com toda a subtileza deixa-va transparecer o que sentia. D. Dolores tinha bom coração e Beatriz por vezes duvidava se ela nascera mesmo do ou-tro lado da Península Ibérica. Sem o seu Enrique por perto, num lugar desconhecido e com as ausências do marido Do-lores de La Fuente afeiçoara-se quase de imediato a Beatriz. Gostava muito dela e compreendia a enorme dor que deve-ria sentir por ter perdido tudo e assim, interferia sempre pe-dindo calma ao marido, para que não fosse demasiado rude e injusto para com aquela pobre menina. Fazia-o compreen-der todo o infortúnio daquela jovem donzela, o sofrimento que a assolava por ter sido desprovida das suas proprieda-des, ver o pai ir preso porque era contra o rei estrangeiro e a favor da independência, porque contribuirá para essa cau-sa com dinheiro, com toda a ajuda possível. Beatriz era ino-cente, nada sabia de política, de traições, de crimes, ela sa-bia apenas que lhe haviam levado tudo o que era por direito seu, incluindo o próprio pai. D. Dolores compreendia-a per-feitamente e assim pedia paciência ao marido. Beatriz, ca-minhava sem parar pelo seu quarto. Fora-lhe dada ordem de ali permanecer até ser chamada e já se haviam passado oito horas. A causa do seu encarceramento fora mais uma troca de palavras azedas entre ela e o novo proprietário.

				- Prisioneira! Prisioneira em minha casa, em meu pró-prio quarto! Foi nesse instante que bateram à porta e que de imediato Manuel entrou sem esperar a permissão para o fa-zer.

				- Que quererdes? Não vos mandei entrar!

				- Trouxe-vos isto... - e destapou a pequena cesta de ver-ga com fruta diversa

				- Desculpai-me, bom Manuel, desculpai esta raiva pois ela nada tem haver convosco.
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				- Sei disso, menina Beatriz.

				- Se meu pai não fosse tão irresponsável nada disto se passaria! 

				- Que oiço?! Acusais o senhor D. Jaime?! Um homem que lutou o melhor que pode e conseguia, devido à sua posi-ção, contra o poder espanhol?

				- O melhor que pode.... Pois deveria tê-lo feito melhor! Deveria ter conseguido livrar-nos deles e principalmente não ter sido apanhado na teia dos conspiradores.

				- Estais sendo injusta. Vosso pai não é Deus, não pode-ria conseguir isso!

				- Acreditais então que é necessário o poder divino para derrotar os usurpadores? Que pouca confiança tendes em nós!

				- Tão pouca como a que tendes no senhor vosso pai.

				Beatriz fitou-o aborrecida, caminhou até à janela e con-templou a chuva a bater nas vidraças e os reflexos averme-lhados que o pôr-do-sol, no horizonte, ofereciam a toda a propriedade. Respirou fundo, um longo e melancólico sus-piro, e depois encarou o homem.

				- Tendes razão, fui um pouco precipitada. - Compreen-do o que sentis pois também eu me sinto indefeso, incapaz de agir.

				- Mas não podemos deixar que isso suceda, temos de reagrupar as nossas forças e lutar! Manuel sorriu-lhe frater-nalmente e beijou-lhe as mãos. – E agora, vou tentar saber noticias de vosso pai.

				- Sim, ide o mais rápido possível e logo que souberdes...

				- Regressarei de imediato. A porta fechou-se e Beatriz viu-se de novo sozinha. Olhou à volta sem dissimular a tris-teza que sentia e recordou todos os bons momentos ali pas-sados. Esses áureos tempos de felicidade tinham ficado para trás com a morte da mãe, com a perda do pai, com a chega-
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				da dos de La Fuente mas tudo isso embora a deixasse parti-cularmente triste incentivava-a a lutar pelo que queria, pelo reaver da sua propriedade, pela liberdade de seu pai e do rei-no.
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				CAPITULO II

				Um ano depois não se havia registado quaisquer altera-ções significativas. O que se havia proclamado nas Cortes de Tomar caíra há muito no esquecimento e em vez de Por-tugal ter as liberdades e privilégios de uma monarquia dua-lista fora anexado como outra das províncias de Espanha. A política do Conde-duque de Olivares fora vocacionada para uma integração e não para manter a autonomia de Portu-gal. Em toda a parte, do vasto império português, os inimi-gos do reino Espanhol atacavam as possessões portuguesas. Tanto Ingleses, Franceses como Holandeses aproveitavam o facto de Portugal ser apenas uma região de Espanha para conquistarem o que há muito cobiçavam. E durante vários anos as possessões ultramarinas, pertença do Reino de Por-tugal, foram atacadas pelos inimigos de Espanha. Em 1622 os britânicos tornam-se senhores de Ormuz. Os Holandeses apoderam-se de Malaio, Ceilão e Malaca. No ano de 1637 a fortaleza de S. Jorge da Mina cai nas mãos holandesas. O Brasil não é de todo esquecido e é frequentemente atacado por Franceses, Ingleses e Holandeses. Era uma luta constan-te, uma humilhação permanente que nenhum bom portu-guês poderia continuar a ignorar. D. Filipe IV de Espanha, continuava a ser o rei opressor da pátria Lusitana, que an-siava por alguém que lidera-se uma revolução. E enquanto nada se decidia sobre quem iria encabeçar a revolta, a iden-
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				tidade do glorioso líder, o reino continuava entregue aos Es-panhóis e seus fiéis servidores como era o caso da Duque-sa de Mântua. Ela, que viera instalar-se em Lisboa em 1635, mantinha-se regente do reino tendo o apoio do seu fiel secre-tário, Miguel de Vasconcelos. D. Ramón de La Fuente, vivia muito atarefado entre o palacete nos arredores de Almada e as suas ancestrais propriedades, em Sevilha. Era imprescin-dível manter o seu rigoroso controle sobre tudo o que lhe di-zia respeito. O nome de La Fuente era sinónimo, no reino de Espanha, de honra, firmeza e coragem e D. Ramón, não per-mitiria que o seu afastamento fosse encarado como fraqueza ou um abandono às suas vastas terras nos arredores de Se-vilha e por isso visitava-as com alguma assiduidade. Era um esforço muito grande ter constantemente de percorrer tan-tos quilómetros, dias e dias de viagem mas ocasionalmente quando essas idas o presenteavam com a companhia de En-rique, todo o empenho valera a pena ao transformar-se na recompensa perfeita. Ramón, aproveitava para abraçar e sa-borear a companhia do filho. Havia tanta coisa para falarem e tão pouco tempo! Era para a nobre casa ancestral, na cida-de do Guadalquivir, que o jovem Capitão de La Fuente re-gressava. Poucas eram as vezes que volvia da Holanda, para onde fora recrutado afim de combater o desejo deste país de se tornar numa nação protestante livre, fora do alcance do vasto Império Espanhol, mas quando isso acontecia era uma verdadeira bênção. Respirar, caminhar por entre aque-la terra retemperava-o, dando-lhe novo vigor para enfrentar o inimigo. Habituara-se, à muito, a estar sozinho, entre ca-maradas de armas, e tal como todos os outros que o exército recrutara prematuramente, também ele, conhecia mal a fa-mília. A mãe, lembrava-se dela como uma figura boa de um sonho de infância. Ela fora uma mãe extremosa e recordava--se como o afagava e lhe contava histórias para o adormecer. 
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				Ocorria-lhe à memória, constantemente, o dia que fora leva-do para Madrid pelo pai, afim de ter acesso à melhor educa-ção e seguir a carreira militar. Ela chorara ao beijá-lo, mas dissera:” Nunca olheis para trás, meu menino. Sois forte e um dia sereis o mais valoroso de todos os soldados. Ide e fa-zei-me ainda mais orgulhosa de vós!” E assim, partira deci-dido a transformar as lágrimas de sua mãe em alegria. 

				Numa manhã do mês de Abril, de 1638, no mesmo ins-tante que Beatriz sai-a da capela, onde fora rezar pela alma do pai recentemente falecido na prisão, surgia muito nervo-sa Amélia, uma das mais antigas criadas da casa.

				- Menina Beatriz, tende que vir depressa!

				- Mas o que se passa? Que nervosismo é esse?

				- D. Ramón chega... deve estar a entrar o portão neste mesmo instante. 

				Beatriz recolocou, sobre os seus sedosos cabelos, o véu cinzento, bordado com pequenos fios de prata e que fora uma das últimas prendas que a mãe lhe dera, e apressou o passo. Amélia, a sua antiga camareira, seguiu-a de perto sem nunca esquecer o terror que o retorno do patrão lhe cau-sava.

				- Volta assim sem dizer nada?! Sem aviso prévio?! - re-clamou Beatriz

				- Chegou à pouco a carta que enviou. Parece que houve um qualquer problema com o mensageiro e por isso só hoje chegou. 

				- E D. Dolores?

				- Pediu para chamar-vos de imediato pois também ela está agitada com o regresso do patrão.

				- Do Demónio é o que quereis dizer! Ao chegar ao gran-de salão D. Dolores, avançou sem demoras para ela. O sem-blante estava carregado e as mãos tremiam. Beatriz, tenta-va todos os dias combater aquele sentimento de amizade que 
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				nutria pela usurpadora, mas não conseguia. Este sentimen-to fazia-a sentir muito mal, como uma traidora. Porém, não conseguia vencê-lo. - Beatriz! Até que enfim que chegais! 

				- Acalmai-vos, senhora. Estais muito alterada. - Pediu com sincero carinho

				- Quereis que vos traga algo, senhora? - inquiriu Amélia 

				- Não, quero apenas que vos certificais que tudo está conforme os desejos do senhor meu marido.

				- Irei sem demora. - e saiu quase a correr

				- E eu?

				- A vós, Beatriz, peço que fiqueis aqui, a meu lado.

				- Assim o farei. - Ela adorava ver a usurpadora tão de-pendente da sua energia, da sua personalidade forte e firme, mas também não podia negar que gostava de Doña Dolores e da maneira carinhosa como ela a tratava 

				- Espero que após estes quatro meses de ausência, D. Ra-món, encontre tudo conforme o seu agrado. Será que traz noticias de Enrique? - inquiriu com aflição aproximando--se das enormes vidraças para tentar vislumbrar a chegada do marido

				 - Vosso filho continua nas campanhas, na Holanda?

				 - Da última vez que D. Ramón me escreveu, sim. Nes-se instante reentrou na sala Amélia, sem fôlego e rosada de tanto correr. Foi com esforçou que conseguiu articular que a carruagem não tardaria a parar na porta do palacete pois já se avistava, no inicio da alameda.

				 - Rápido, vamos esperá-lo. - ordenou com nervosismo D. Dolores

				D. Ramón de La Fuente exigia sempre ter uma pequena comitiva a recebê-lo. Era uma maneira de demonstrar que ele era o único senhor daquela propriedade e que a ele lhe deviam total obediência. Gostava de se sentir superior e te-mido. Uma vez mais cumpriu-se o seu desejo e a peque-
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				na comitiva não tardou a formar-se, no átrio, para o rece-ber com toda a pompa e circunstância. Tal como ele tanto apreciava! Faziam parte desse grupo Manuel, Amélia, Bea-triz, Teodoro, que continuava a ser o responsável pelos ca-valos e cavalariça, Carmen, a cozinheira espanhola que vie-ra de Sevilha para chefiar a cozinha e finalmente, afastada daquele grupo de serviçais, a senhora da casa. Nervosa, mas também ansiosa, D. Dolores, aguardava o marido. Nessa manhã, D. Ramón, causou o espanto geral quando ao sair da carruagem trazia estampado no rosto um enorme sorriso. E surpreendeu, ainda mais, ao agradecer a presença de todos ali, para o receber. Sorridente beijou a testa da esposa e dan-do-lhe o braço conduziu-a para o interior do palacete.

				 - O que será que sucedeu? - murmurou curiosa Amélia enquanto os patrões se afastavam

				- Algo que lhe correu como desejava. - supôs Manuel sem dar grande importância ao assunto 

				- Nunca o vi assim. – afirmou Amélia que estava verda-deiramente espantada

				- Parece mais afável. - acabou por confessar Manuel 

				- Não vos iludais, uma cobra é sempre uma cobra, um demónio é sempre um demónio qualquer que seja o disfarce que envergue! - afirmou de olhos bem abertos Beatriz

				- Bem sei que tendes razão contudo continuo com curio-sidade. - declarou Amélia - Tenho a certeza de que em breve saberemos o porquê de tanta alegria. Porque será que nada lhe corre mal? Detesto a sua felicidade. - Admitiu Beatriz 

				O grupo de serviçais reentrou em casa sem que aquela expressão de curiosidade fosse dissimulada. Amélia, estava tão nervosa que roía as unhas e Carmem, ao entrar na cozi-nha e ao vê-los tão apreensivos, apercebeu-se da desconfian-ça latente e ficou em alerta. Era bastante ligada à família La Fuente pois entrara ao serviço quando ainda era uma crian-
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				ça. A mãe fora cozinheira dos pais de D. Ramón e ela cres-cera na vasta propriedade de Sevilha. Nunca iria permitir mexericos à volta da família. Enfrentou os outros com o seu olhar de reprovação e ficou atenta à porta da cozinha, não fosse algum tentar escarpar-se por ali para ouvir a conversa entre os patrões! D. Dolores foi a primeira a saber qual era o misterioso motivo porque o marido regressava tão alegre. D. Ramón conduziu-a até à Sala Oriente, pediu que se sen-tasse e só então esclareceu a razão para tamanha felicidade. 

				- Enrique, regressa amanhã! - informou com um enorme sorriso ao sentar-se numa poltrona de madeira talhada e for-rada a seda de cor amarela

				- Que dizeis, meu marido?! – fitou-o atónita 

				- Nosso filho estará aqui, em vossos braços, amanhã! 

				- Amanhã?! Graças a Deus! Bem-dito seja o Senhor que permitiu que regressasse com vida. – Benzeu-se visivelmen-te comovida - E ele está bem? E onde ficou? 

				- Ao chegarmos a Lisboa foram muitos os amigos... E amigas, que vieram esperá-lo. Ficou com eles. 

				- Preferiu estar primeiro com os companheiros, com as “amigas” que com sua mãe? Como é cruel! – ergueu-se, de uma poltrona igual à do marido, e caminhou pelo aposento exibindo um grande desalento 

				- Não o critiqueis, tentai compreender que a partir de amanhã, quando para aqui vier, vai ser difícil ir frequente-mente a Lisboa, para se divertir. Ficará aqui perto de nós, para que desfrutemos da sua companhia. Sendo assim, per-miti que ficasse junto do Cais das Colunas, sorridente e a preparar-se para uma longa e animada noite já que tão cedo não voltará a ter outra. Tentai compreender, é jovem, fogo-so... 

				- Vosso filho, senhor meu marido, tem bem a quem sair! Vós também sempre gostastes muito de noites animadas! 
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				- Senhora, isso foi há muito tempo. - E docemente apro-ximou-se e beijou-lhe a testa 

				- Talvez. - Fez uma pequena careta não muito convic-ta do que o marido tentava convencê-la, mas para que não houvesse nenhuma discussão mudou o assunto - E Sevilha? Como encontrastes as coisas, em nossa casa? 

				- Continua exatamente na mesma ordem em que a tí-nhamos deixado. A Guadalupe manteve tudo na perfeição, como se nunca tivéssemos de lá saído. - Sim, ela é uma ex-celente governanta. E vós sempre gostastes muito dela... não é assim, Senhor? 

				- De novo ciúmes? Que pouca confiança tendes em mim! 

				- E as propriedades? – quis saber ignorando o comentá-rio do marido pois ela sabia muito bem quem ele era e com quem tivera os seus devaneios 

				- Podeis estar tranquila, embora longe, tudo continua a funcionar em Sevilha. 

				- Fico feliz por sabê-lo. 

				- Em breve tereis motivos maiores para vos alegrareis, minha senhora. 

				- Terei?!

				 - Sim, estive em casa de D. Joaquín Cervera que prome-teu vir visitar-nos assim que D. Ana regresse do convento. 

				- Mas que noticia maravilhosa! D. Maria, a minha queri-da amiga, virá até esta minha nova casa. Terei que preparar uma receção em sua homenagem. Dizeis que trarão Ana? 

				- Sim, estão só à espera que retorne do convento, o que deve acontecer dentro em breve.

				- Oh, mas isso é ótimo! Já se passaram cinco anos des-de que ela ficou noiva de Enrique e desde aí pouco mais se viram, pois, as suas vidas trilharam destinos diferentes. En-rique, seguindo um honroso caminho militar e a Ana, o en-sino e o refugio dum convento... Ela é a esposa ideal para o 
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				nosso impulsivo filho! – relembrou com orgulho na escolha efetuada 

				- E quis me parecer que D. Ana não o conseguiu esque-cer, nem mesmo no local santo onde se encontra! - gracejou 

				- D. Ramón, isso é quase uma blasfémia.

				- Perdão, tendes razão. Por vezes digo coisas sem pensar. 

				- Enrique, tem o vosso génio, senhor. - Mas tem a vos-sa beleza! Dolores sorriu-lhe e oferecendo-lhe o braço subi-ram para o quarto, que outrora fora de Jaime e Clara Avelar. 

				No final da tarde, Manuel surgiu muito inquieto e pe-diu a Beatriz que fosse ter com ele à capela pois seria o úni-co sitio onde poderiam conversar sem serem interrompidos e principalmente sem serem vistos. Beatriz, foi a primeira a chegar ao local, ajoelhou-se para rezar enquanto o espera-va. Ao entrar na capela e observando-a, Manuel, deteve-se aguardando que ela termina-se a oração. Beatriz ergueu-se ao fim de alguns minutos e ao vê-lo dirigiu-se de imediato para junto dele. Parou no segundo banco, do lado esquerdo, perto da porta. Esboçou um sorriso e cruzando os braços so-bre o peito questionou: 

				- Pensava que não viríeis! Estais a deixar-me assustada. Afinal o que se passa? - Vim o mais rápido que pude, me-nina. 

				- E o que há de tão importante para que tivéssemos de nos esconder aqui? – estava ansiosa e naturalmente curiosa 

				- Tenho uma noticia a dar-vos que me foi transmitida pelo Januário. 

				- O moço de estrebaria?! 

				- Sim, ele chegou há pouco de Lisboa e infelizmente não são nada boas as novas que tenho para dar. - Rodeou os om-bros dela com o seu braço e fê-la sentar-se 

				- Uma má noticia? Que se passa? Falai, por favor, falai. 
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				- Preparai-vos, minha querida... O senhor D. Francisco Pimentel foi finalmente encontrado... 

				- E dizeis que isso é uma péssima nova?! – exclamou com um enorme sorriso 

				- Ele foi preso. 

				- Preso?! - ergueu-se de um salto ficando de pé, frente a frente, com Manuel e fitando fundo nos olhos para que não lhe ocultasse nada 

				- Preso e... Morto! Lamento muito, menina Beatriz, mas o vosso noivo está morto há já alguns meses. 

				- Francisco morto?! Será que estou a ouvir bem? Não existe justiça nesta terra?! Morto?! Morto?! Morto... 

				- Foi acusado de alta traição para com o reino.

				- Para com o reino... - repetiu Beatriz com desdém - Para com aquele hipócrita Miguel Vasconcelos, para com a Du-quesa de Mântua, nossa “querida” regente, para com Gas-par de Gusmán, para com Filipe IV... Se a justiça terrena é assim tão frágil e falsa onde está Justiça Divina? E dizendo estas palavras retirou o véu negro de cima dos cabelos cas-tanhos doirados e saiu resolutamente da capela. Manuel, se-guiu-a de longe, bastante preocupado. Cada dia que passava estava a tornar-se mais difícil protegê-la do mundo demen-te que os rodeava. Beatriz, tinha à sua espera ao reentrar em casa uma ordem de D. Ramón que a deixou ainda mais fu-riosa e com uma vontade louca de se vingar. Ela deveria re-tirar, sem demora, todos os pertences do seu quarto pois a partir da manhã seguinte ele seria ocupado por D. Enrique de La Fuente. Beatriz, fitou-o com ódio, engoliu todos os disparates que ia para dizer e nada lhe respondeu. Em silên-cio, subiu com toda a elegância e altivez as escadarias diri-gindo-se para o quarto. Ao lá entrar concedeu a si mesma o direito de soltar toda a raiva que carregava dentro si e pou-cos foram os objetos que ficaram intactos. D. Dolores, ficou 
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				apavorada ao escutar o assombroso alarido e encaminhou-se com rapidez, mas cautela para o local. Ao entrar, o panora-ma com que se deparou não era nada agradável pois muitas eram as coisas partidas. Havia cortinas rasgadas e almofa-das esventradas com penas a esvoaçar. E no meio daquele caos, estava Beatriz, tranquilamente a fazer uma trouxa com um dos lençóis e a colocar nela alguns livros, roupas e ou-tros pertences pessoais. 

				- Meu Deus! Que se passou aqui?! Foi um vendaval ou fostes vós? 

				- Senhora D. Dolores já estou pronta... - e atou o lençol com um forte nó segurando-o depois com certa dificuldade devido ao peso - O quarto está pronto para receber o vosso nobre filho! - a voz estava carregada de ironia e ódio 

				- Beatriz, haverdes ensandecido por completo? Que hei--de dizer a meu marido? Desta vez não poderei interceder por vós, não depois do que haverdes feito! 

				- Nada temo, senhora! 

				- Falais com insolência. Pergunto-me se não terei sido boa demais para convosco. 

				- Esta é a minha casa, este é o meu quarto... foi a mi-nha família, o meu lar, a minha vida que tiraram não a vos-sa, senhora. 

				- Pensei que havíeis superado tudo isso. Beatriz, sabíeis que quando Enrique viesse este quarto seria para ele. Jul-guei que já não vos incomodasse esse facto! - Se ao menos fosse tudo tão simples e básico como a troca de um quarto! Quem dera que se resumisse apenas a isso. – Abanou a ca-beça com desalento - Dizei-me somente uma coisa, senho-ra, e se fosseis vós? E se tudo o que me aconteceu sucedesse a vosso tão honrado filho? Acharíeis que ele teria razão ou não para se revoltar? 
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				- Beatriz, Beatriz nada podereis mudar, nada posso mu-dar. O destino deste mundo não está em minhas mãos nem tão pouco nas vossas! Deixai-me ajudar-vos enquanto ain-da posso, não me obrigueis a ser vossa inimiga porque se isso acontecer ficareis só, completamente só, e então vereis como vossa vida piorou. – era um conselho com tom de avi-so o que deixou Beatriz ainda mais irritada. Fitou a usurpa-dora com arrogância e iniciou a sua narrativa. 

				- Senhora, hoje recebi uma noticia. Veio de Lisboa essa nova, estais interessada em ouvi-la?

				- Por certo.

				- Meu noivo, D. Francisco Pimentel, foi preso e mor-to pelos tão zelosos cumpridores da tranquilidade do reino!

				- Lamento.

				- Começa a chegar o tempo em que as lamentações não servem para nada, senhora. Elas não têm o poder de afastar a magoa de nossos corações. - E dizendo isto saiu dali dei-xando para trás o quarto numa verdadeira desordem onde até a elegante figura de D. Dolores de La Fuente parecia fan-tasmagórica Dolores, respirou fundo ao vê-la afastar-se de semblante triste e amargurado. Nada podia fazer, o mun-do não lhes pertencia era governado por homens e eles não poderiam entender o que ia no coração daquela infeliz, que tudo perdera. As guerras sempre haviam sido feitas por ho-mens e para os homens mas seriam sempre as mulheres que sofreriam com a desgraça por elas provocada. D. Dolores, sabia-o muito bem já que perdera pai e irmãos em campos de batalha. Tentou esquecer o sucedido e nada melhor para ajudá-la nesse propósito que ordenar que se arrumasse o quarto especialmente para Enrique. Uma nova decoração, com alguns motivos equestres, cobertas e cortinados. Nada que fizesse lembrar que aquele aposento um dia pertencera a Beatriz Avelar. Era uma tarefa difícil porque estavam a es-
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				cassas horas de receber o mais ilustre hospede que ela algu-ma vez poderia vir a ter mas o principal ela poderia mudar. Depois, com tempo, aquele aposento seria o que Enrique al-guma vez idealizara. O desvario foi esquecido e nada do que sucedera naquele quarto, tanto a conversa como o caos em que ficara, foi relatado a D. Ramón. Esta atitude altruísta por parte de Dolores sensibilizou bastante Beatriz, porém nun-ca o confessou.

				O dia 20 de Abril, de 1638, amanhecera calmo e com um acolhedor sol primaveril. No ar pairava o aroma das flo-res do bucólico jardim, dos pinheiros e vegetação e da brisa, que para além do Tejo, chegava do mar. Beatriz, acordou re-pentinamente e nesse mesmo instante ergueu-se vestindo o roupão de veludo azul escuro. Abriu sorrateiramente a porta do quarto e assim, de cabelos soltos e descalça, saiu a correr pelo longo corredor. Viera-lhe à memória que na noite ante-rior e devido a toda a raiva que sentia deixara, por esqueci-mento, a sua maquineta no quarto que agora passaria a ser do jovem espanhol. Teria que recuperá-la sem mais demo-ras e ninguém a poderia ver entrar naquele que sempre fora o seu quarto. Ao lá chegar, abriu a porta sem hesitar, entrou e avistou de imediato o objeto que estava em cima de uma cómoda de madeira com pequenas gavetas e puxadores cir-culares de ferro, de fronte da entrada. Correu para ele como se este fosse o artefacto mais valioso de todos os existentes. 

				- ¡Por Díos! Não me parece que sejam estes os modos de se entrar no quarto de um fidalgo! 

				Beatriz, soltou um grito e voltando-se na direção da cama deparou com um jovem homem deitado sobre as co-bertas, vestido ainda com as roupas de viagem, e de braços cruzados sob a cabeça. 

				- Perdão... Eu não queria... sois o? Bom, eu... Eu vim ape-nas buscar o meu oratório e vou-me embora de imediato... 
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				- O meu nome é Enrique, como por certo já deveis saber. – Respondeu em castelhano 

				- Ninguém me avisou da vossa chegada... haveria uma receção para vós... Não entendo! – como poderia ele já es-tar ali? 

				- Calculei isso. E foi por essa razão que vim mais cedo, para não ter de passar por todos esses festejos. É o meu pai que adora essas receções, não eu! 

				- Se me encontram aqui estou perdida! Estou descom-posta, com o cabelo solto, descalça... Oh, meu Deus! – mur-murou em desespero 

				- Sim, é uma situação delicada. – Troçou ele com um sorriso e sempre em castelhano – Mas como não quero ter um conflito logo na minha chegada proponho que se retire e eu enviarei, para seu quarto e assim que me for possível, a maquineta. 

				- Tendes razão, senhor. – E encaminhou-se para fora do quarto 

				- Esperai! Não me haverdes dito vosso nome. Quem sois?

				Beatriz, fitou-o com raiva só porque ele ignorava quem ela era, afinal aquela casa era sua! Respirou fundo para ten-tar controlar o ódio que a invadia e por fim respondeu: 

				- Parece-me quase impossível que o senhor D. Ramón não tenha referido que obteve esta casa de meu pai e que tão gentilmente acedeu a minha permanência aqui e que a senhora D. Dolores que sempre vos escrevia não tenha mencionado uma única vez a minha pessoa! 

				- Ofendi-vos com a pergunta? – inquiriu erguendo-se da cama, mas sem se aproximar 

				- Senhor, depois de tudo que se passou não sei se ainda me conseguem ofender! - sem esperar pela resposta, que ele iniciava, saiu dali furiosa correndo para seu aposento. Bea-triz, estava indignada! Como poderia aquele usurpador ig-
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				norar que tudo era dela? Que era ela a dona daquela casa, da propriedade? Ela, Beatriz Avelar e mais ninguém! Pare-cia que a sua vida iria piorar com aquela chegada pois En-rique assemelhava-se muito com o feitio impulsivo e auto-ritário do pai.
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				CAPITULO III

				O encontro furtivo entre Enrique e Beatriz ficou sendo um segredo de ambos e ao serem formalmente apresenta-dos, nesse mesmo dia, fingiram nunca se terem visto antes. D. Dolores não conseguia esconder a felicidade que sentia por ter perto de si o seu único filho. Ela considerava-o como a sua maior riqueza, a única jóia que nunca poderia ver rou-bada. Nada era mais importante que Enrique e por ele da-ria a própria vida. A família passou, calmamente, a tarde re-unida numa das salas do elegante palacete. Enrique, achara de imediato a propriedade um refúgio perfeito, um recanto divino. Havia algo que o deixara ligado ao local mal o co-nhecera, não conseguia explicar a razão para essa afinida-de tão imediata, mas sentia-a verdadeiramente. Estava de-cidido a explorar os arredores da propriedade e proponha que o pai o acompanhasse nessa sua missão, contudo D. Ra-món, não parecia interessado em passar longas horas do seu dia a cavalgar por Almada e seus arredores. Foi nessa altura que surgiu na sala Beatriz. Vinha entregar uma carta a D. Dolores e perguntar-lhe se ainda queria ir à vila. Enrique, ao vê-la esboçou sorriso de cumplicidade. No entanto, Beatriz passou por ele e por D. Ramón como se não os visse ou como se eles nem sequer existissem e entregou a carta à atual dona da casa, que a convidou a sentar-se junto dela. 
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				- Mas que alegria me trazeis, querida Beatriz! Senhores, é uma carta de D. Maria Cervera, por certo que me dá novas a respeito da sua vinda a Portugal. Beatriz, fitou Enrique por acaso e reparou que a sua expressão alegre e descontraída transformou-se numa seria e preocupada. Havia alguma coi-sa naquela carta que o deixava perturbado, talvez ele não de-seja-se que a família Cervera viesse visitá-los. Beatriz ficou muito curiosa para saber o porquê de tanta agitação, porque razão teria ficado o usurpador tão aborrecido. 

				- Não vos alegrais? – perguntou D. Dolores quebrando o raciocínio a Beatriz que fitou novamente Enrique esperando ouvir a sua resposta 

				- E que razão teria para o ficar? 

				- Senhor! D. Ramón, escutais vosso filho? Dizei-lhe por-que razão deve rejubilar ao ouvir o que aqui está escrito. 

				- E o que está aí escrito? – inquiriu-lhe o marido 

				- Que dentro de um mês teremos o prazer de receber nes-ta casa o senhor D. Joaquín, Donã Maria e... – voltou-se para encarar o filho de sobrolho carregado – Donã Ana, vossa noiva! Eis a razão para que exista alegria nesta casa. Enri-que, levantou-se caminhando ao acaso pela sala sem profe-rir uma única palavra. Estava furioso mas preferia ficar em silêncio para não se aborrecer com a mãe. 

				- O acordo de matrimónio foi elaborado há muito porque fingis, agora, que nada escutais e que o assunto vos desa-grada? Não podereis recuar. – Lembrou D. Dolores com um tom de repreenda na voz 

				- Enrique, sempre soubestes que isto acabaria por suce-der. Porque razão estais assim agora? – quis saber o pai pres-tes a perder a paciência 

				- Porque não concordo com esse casamento. – Estava in-dignado que depois de tanto tempo os pais desejassem pros-seguir com aquele insano matrimónio
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				- Basta! Basta! Basta, desta vossa impertinente teimosia e escutai o que tenho para vos dizer! – ordenou severamen-te D. Ramón 

				Enrique parou no meio da sala e encarou o pai com fir-meza. O seu olhar trespassava-o de tanta raiva e pesar que sentia. 

				- Esse compromisso que tanto vos opondes foi selado há 5 anos e só não o consumastes porque fostes chamado para defender os interesses do reino, no estrangeiro, e D. Ana refugiou-se num convento para se manter totalmente cas-ta, pensando que esse seria o vosso desejo. Como é possível pensardes que após tanto tempo de empenhamento, de am-bas as partes, para mantermos válido o compromisso tudo terminaria porque vós não desejais casar?! Sois um tolo se de verdade assim pensais! Dei a minha palavra e é a honra do nosso nome que está em causa. Por isso, D. Ana Cervera será vossa esposa e dentro de pouco tempo. 

				- A minha vida pertence ao exercito, é isso que eu gos-to de fazer. Sou um oficial jovem com notável futuro, não tenho e nem quero ter tempo para uma família! Nem hoje, nem amanhã e temo bem que nunca irei ter. – afirmou sain-do logo de seguida, da sala, deixando os pais atónitos com aquela veemente impertinência Beatriz, tentou engolir o riso, mas prevendo que não o conseguiria por muito mais tempo retirou-se com a desculpa de que aquela conversa era dema-siado particular e que ouvira até demais. Após abandonar o aposento, deixando D. Dolores e D. Ramón a tentarem resol-ver a questão, dirigiu-se para o jardim pois tinha a certeza que seria por lá que encontraria Manuel a quem ela deseja-va relatar tudo o que sucedera há breves instantes. Contudo, ele não achou a mesma piada à história que ela e ainda assu-miu o papel de pai lembrando-lhe que não se devia alegrar com as desavenças dos outros mesmo sendo eles espanhóis! 
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				- Esquecei tudo o que ouvistes e escutai sim, o que te-nho para falar. 

				- Não sei porque não ficastes entusiasmado com o que vos contei. – Fez uma careta de deceção e depois encolhen-do os ombros inquiriu: - E é algo sigiloso? Pareceis bastante preocupado. Tremo de cada vez que me pedis para falar em segredo… – Confessou fitando-o atentamente 

				- Vinde, menina Beatriz, vinde até à estufa que lá, fora de qualquer olhar curioso, contar-lhe-ei tudo. 

				- Sendo assim, ide primeiro que em breve estarei lá.

				Manuel, apressou o passo e desapareceu por detrás de uns arbustos seguindo depois o caminho da estufa. 

				Beatriz, olhou em seu redor e o sangue gelou-lhe por completo quando se apercebeu da presença de Enrique de La Fuente sorrindo e estendendo-lhe uma flor, quase a seu lado. 

				- Porque estais tão pensativa? – questionou e insistiu no-vamente em dar-lhe o pequeno malmequer branco 

				- Creio, senhor, que ainda sou livre de pensar! 

				- Sois muito orgulhosa. – disse atirando com a flor para o chão – Estou cansado de aqui estar...falta-me o cheiro do campo de batalha, do sacrifício dos homens e dos cavalos, do sangue, da tensão! Que hei-de fazer por aqui? Vou para Lisboa onde existe pelo menos alguma animação. – Enri-que parecia falar sozinho já que não se dirigia declarada-mente a Beatriz, mas, no entanto, esperava alguma resposta. De porte altivo, ela permanecia imóvel fitando-o pelo canto do olho. Estava um pouco baralhada com aquele espanhol, ele era confuso e iria necessitar de algum tempo até o po-der avaliar. Enrique, apercebeu-se que no fundo ela tentava ocultar o seu nervosismo e impaciência. 

				- Ides a algum lado? – inquiriu-lhe 
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				- Não, vagueava somente pelo meu...perdão pelo vosso belo jardim. 

				- Sim, é um recanto maravilhoso este MEU jardim. – ofertou-lhe um belo sorriso trocista e Beatriz, esforçou um sorriso que mais pareceu um esgar ao qual Enrique retor-quiu com uma palmadinha na mão e com uma afirmação: - Existem certas situações contra as quais não podemos lutar mas pudemos e devemos tirar delas o melhor proveito. O or-gulho afeta, na maioria das vezes, o discernir correto das si-tuações. 

				Beatriz, não teve tempo de lhe dar uma resposta pois ele afastou-se rapidamente deixando-a furiosa por não lhe ter conseguido responder. E foi assim, irada, que se juntou a Manuel na estufa. 

				- Meu bom amigo, os dias que hoje vivemos não são nada agradáveis e o pior é que não temos armas para reta-liar! Como tenho pena por vezes de ser apenas uma mulher que por isso não pode desafiar para um duelo quem a fere mais fundo, quem a fere no coração, na alma! 

				- Que dizeis? Quem vos ofendeu? Dizei-me que embo-ra me restem poucas forças o enfrentarei e devolver-vos-ei vossa honra. 

				- Isso não será necessário pois embora me falte a força para brandir uma espada, contra quem me ofende, a minha mente pelo contrário é bem mais poderosa que o adversário e é assim que o vencerei! 

				- Cada vez fico mais convicto disso, demonstrais que tendes mais coragem, mais força que muitos homens. Mas dizei-me, quem vos ousou tocar? 

				- Tranquilizai-vos, Manuel, a minha honra física perma-nece intacta! Mas não percamos mais tempo com esta con-versa pois a minha curiosidade é imensa. Que tendes de tão importante para me dizer? 
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